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NÃO SE RESTITUEM ORIGINAIS QUER SEJAM OU NAO PUBLICADOSc_

Por VARELLA SOARES

,
Tomando em consideração.o aumento do custo de vi­

da resultante da guerra actual, o Govêrno da Nação pro�
pôs, à Assembleia Nacional a concessão, durante o ano de
I945, a título de subsidio.Ide um aumento de 15 %

nos

vencimentos e salários, dos servidores do Estado.
Com efeito, dentro das possibilidades actuais, tal au­

mento, se não vem solucionar por completo a situação afli­
tiva da chamada classe média, representa uma tentativa
de melhoria das suas condições de vida, tentativa esta que
,deverá ser vigiada pelas autoridades competentes de for­
ma a não permitir um agravamento dos custos dos produ­
tos de primeira necessidade, Estamos certos que, sob êste

aspecto, o Govêrno saberá tomar aquelá série de medidas
que se nos afiguram justas e necessárias, como estamos

- certos que a Nação saberá corresponder ao esfôrço que se

vai empreender, produzindo cada vez mais e contribuindo,
pela sua unidade e consciência colectiva, para a manuten-­

ção da era de paz que vimos atravessando e que devemos
manter.

A oportunidade do aumento concedido, nem sequer
merece discussão ou comentário, tão flagrante é.

Do parecer da Câmara CorpGrativa sôbre o aumento,
respigamos algumas considerações que bem merecem ser

conhecidas do público; pela justiça dos conceitos que en­

cerram.

Foi relator do-parecer em questão, o Dr ..Albino Viei­
ra da Rocha e são dêle as seguintes palavras: «desde o ini­
cio do presente conflito internacional, Item o Govêrno to­

mado providências especiais atinentes a defender a econo­

mia nacional das inevitáveis repercussões da guerra e, as­

shu, adoptou medidas enérgicas de forma a poder garan­
'tir, dentro do possivel, o aprovisionamento do país e a

repartição equita tiva dos bens de consumo, reagindo con­

tra todas as tentativas de se provocar uma atta artificial
de preços). Mais adiante, afirma o parecer em questão,
que «bastantes crimes contra a economia nacional e o bem
comum conseguem escapar à sanção da lei, que deve ser

aplicada cada vez mais inexoràvelmente. Isto, as dificul­
dades do abastecimento provocadas pela guerra e um exa­

me de disponibilidades, não obstante o Govêrno ter pro­
curado limitá-las por, tributação e emissões de emprésti­
mos, trouxe imediatamente o agravamento do custo de
vida».

Estas palavras do. parecer da Câmara Corporativa, de­
vem e merecem-ser devidamente meditadas. Que o Govêr­
no mantenha integro o seu ponto de vista, do interesse na­

cional e não permita nem a especulação, nem a plutocra­
cia capitacista sem pátria, são os votos de todos os por­
tugueses,

Ministro-do Interior
.

Ínformararn-nos de que o Sr.
Tenente-Coronel Julio Botelho
Monis, ilustre Ministro do Inte­
rior, acedendo ao convite do Sr.
Governador Civil de Faro, deve
ter visitado ontem a capital do
Distrito. Estavam marcados os

cumprimentos a Sua Ex. a para
as 15 horas no salão do Gover­
no Civil. A' noite deve' ter assis­
tido ao espectáculo promovido
pelo Socorro de Inverno. Dada a

forma como o nosso jornal é
�omposto não podemos dar mais
infermes nêste numero.

O ((POVO Algarvio» apresenta
ao soldado dedicado da causa na­

cionalista que sempre tem sido
o Sr. Tenente-Coronel Botelho
Monis os seus cumprimentos de
boas vindas, saudando o ilustre
representante do Governo de
Si\l�2;ar.

Agradecimento ao

Povo de Tavira
O Comandante do Centro de

Instrução de Tavira e em seu
nome pessoal, agradece ao Povo
de Tavira, por outra forma não
ter ao seu dispôr para o fazer, o
carinho acolhedor e as facilida­
des prestadas aos instruen. es do
curso que findou em especial,
com o cunho, que é próprio do
povo Algarvio, e tradições desta
cidade de Tavira, na certeza de
que todo o pessoal do seu C. 1.
retirou saudoso e agradecido des­
ta acolhedora cidade e em espe­
cial o seu Comandante, sensibi­
lizado pelas deferencias recebi­
das que profundamente agradece
e não esquecerá nunca,

Este número foi visado pe­
II PeleQlçio eJe.(¡QDlufa.

Melhoramento
.

no AI�flarve,
o sr , dr, Antero Cabral, ilus­

fre Governador Civil' de Faro,
tem marcado bem dinamicamen­
te a sua ainda curta passagem

, pelo alto cargo que ocupa, que­
re pela sua acção dentro do Al­

garve, quere pelos esforços em­

pregados junto do Governo para
a realização dos melhoramentos
que o seu Distrito reclama e neo.
cessita.
Os jornais de Lisboa trazem­

-nos agora a noticia da admirá­
vel promessa obtida de S. Ex."
o Ministro da Educação Nacio­
nal sobre, a creação imediata duo
ma Escola de Magisterio Pri­
mário em Faro. O Algarve fica,
devendo ao st. dr. Caeiro da
Mata um grande serviço por fi­
car assim satisfeita uma justissi­
ma reclamação há tanto expres­
sa pelos algarvios.
O sr. Governador Civil toi ao

gabinete do sr. Ministro da Edu­
cação Nacional acompanhado pe­
los srs. engenheiro Sebastião Ra­
mirez, almirante Cabeçadas, dr.
Arnaut Pombeiro, dr. José Cor­
reia do Nascimento, tenentes-eo­
roneis Patrício e 'Esquivel, drs.
Humberto Pacheco, José Guer­
reiro Murta e José António Ma·
deira e pelos srs. Presidentes
das Camaras Municipais de, Fa- _

ro, Olhão, Silves e Portimão,
O sr. dr. Antero Cabral tra­

tou, com o sr. Ministro do Inte­
rior, de certos assuntos relativos
á Assistência no seu distrito.
Com o sr. subsecretario de Es­

tádo da Assistência ocupou-se
do problema hospitalar de Sil­
ves, exposto ao sr. dr. Trigo de

Negreiros pelos srs. dr. Marrei­
ros Leite e presidente da Cama­
ra daquele concelho.

.

-

Acompanhado dos srs. dr. Jo­
sé do Nascimento, presidente da
Junta de Província, e comandan­
te Henriques de Brito; solicitou
ao mesmo subsecretáno de Es­
tado a concessão de um subsídio

para o funcionamento da Escola
de Pesca do Algarve, em Tavira.
Ao sr. subsecretario da Agri­

cultura expôs assuntos respeitan­
tes ao abastecimento do Algarve.
Também esteve em várias re­

partições do Ministério das Obras
Públicas a tratar de melhora­
mentos para o seu distrito.

;�rnando £ampos
Tivemos há dias o grande pra­

zer de receber " visita deste dis.
tinto publicisia, autor de uma já
bem grande bibliografia consa­

grada á causa nacionalista e cor­

porativa.
Fernando Campos, que faz

parte da' Direcção da União dos
Gremios de Legistas Ide Lisboa
e � o Director do interessamissi­
mo «Boletim», orgão daquele or­

ganismo corporativo e que entre
a imprensa da especialidade ocu­

pa um lugar de especial relêvo,
veio ao Algarve completar as

J
'" dboas impressões que e cá levara

de uma rápida passagem há já
alguns anos. Este nosso bom

amigo, por quem sentimos uma

grande admtraçã?,. é uma das
mentalidades mats mteressantes
da nossa época, especialmente,
pela inteligencia demonstrada no

estudo e divulgação dos princi.
pios nacionalista? e económico­
-sociais verdadeiramente portu­

. �ues�s.

Ultima Hora
O Sr. Ministro do Interior, de­

pois de visitar Faro, segue em

viagem para Portimão, Lagos e

Sagres.
Já foram creadas oficialmente

as Escolas de Magisterio Primá­
rio de Faro e cla Guarda. As pa­
lavras do Sr. Ministro cla Edu­
cação.Nacionalforam assim trans­
formadas logo em actos, como é
da norma no Estado Novo.

Leiam e meditem, •• e'

I

Esse grande matemático, au­

tor da leí da relatívidade, Eins­
tein, vive há anos na America
para onde Ioi' quando a .Mema·
nha Nazi o expulsou por ser ju­
deu. São suas as palavras que
abaixo transcrevemos. A atitude
da Igreja que ele louva é para,
nós, católicos, uma atitude de
coerencia distinguindo o que- é
de Deus do que é de Cesar. Mas,
para este seu adversário, isso foi
motivo de admiração e de apre­
ciações favoráveis que, honesta­
mente; não resistiu em tornar

públicas:
«Quando a revolução se fez

na Alemanha, olhei para as Uni,
versidades para que a defendes­
sem, sabendo que elas tinham
sempre proclamado a sua dedi­
cação à causa da verdade. Mas
não, as Universidades foram ime­
diatamente reduzidas ao silêncio.
Então olhei para os grandes edi­
tores dos jornais, cujos flamantes
artigos de fundo nos tempos pas­
sados haviam proclamado o seu

amor de liberdade; e êsses, co­
mo as Universidades, foram re­

duzidos ao silêncio em poucas
semanas. Então olhei para os

escritores individuais, que, como
guias espirituais da Alemanha,
tinham escrito muito e muitas
vezes a respeito do valor da li­
berdade na vida moderna. Tarn­
bém êsses estavam mudos. Ape­
nas a Igreja surgia galhardamen­
te no caminho da campanha hi­
tleriana da supressão da verda­
de. Eu nunca tive até hoje ne­

nhum interêsse especial pela
Igreja; mas agora sinto uma

grande afeição e uma grande
admiração, porque só a Igreja
teve a coragem e a persistên­
cia de pugnar pela verdade in­
telectual e pela liberdade mo­

ralo Sou portanto obrigado a

confessar que aquilo que uma

vez desprezei, agora o aprecio
sem reservas».

Emissora Nacional
Na sua emissão do dia 17, a

Emissora Nacional citou o «Povo
Algarvio», referindo-se em espe­
cial ao artigo de fundo no n.1I
S53, «Novas Perspectivas), da
autoria do nosso colaborador sr.
A. S., cujo conteudo elogiou len­
do o principio e o fim do referi.
do artigo, considerando-o como

um dos melhores da Imprensa
da Provincia naquela semana.

Muito obrigado.

Visita de Instrução
Esteve na passada segunda-feio

ra, nesta cidade, tendo visitado o

Quartel, o Comandante da 4.11
Região Militar, o sr. General,
Luiz Sampaio. Era acofl1panh�do
pelo sub-chefe do Estado Ma1Or,
sr. Capitão Jorge Alexandre da
FO._nsçce. 'e sel,,\ ajudame.

ECOS DO PA�SADO

Pensamentos" Jd,�
Sa.nto António
-A riqueza e a saude do cor­

po são como Il cana que tem a

raiz no lôdo: Bela por íóra e ôca
por dentro.

.

-Só os humildes recebem de
Deus a abundância de graças.
-Assim como o fumo faz fu­

gir as abelhas, assim a amargu·
ra da confirmação faz fugir os

demónios, que fervilham em ro­

da da alma, como as abelhas em

roda do favo.
-A resposta do subdito hu­

milde quebra a ira do' prelado
soberbo.
-Traz consigo Jesus aquele

que, com piedoso amor do mes­

mo Senhor, leva com paciência
tudo o que lhe acontece, por
adverso que seja.

.
'

-Verdadeiros penitentes e po­
bres de espirito são os que se

gloriam na Cruz de Cristo e ge­
mem com a dor de verem tantas

abominações que se fazem no

mundo.
-Não há coisa mais certa do

que a morte nem mais incerta do
que a hora da morte.

- Quiz Deus ocultarnos a hora
da.morte para que sempre este­

jamos preparados para ela.
-Não devemos invejar os pra­

zeres e felicidades dos maus por­
que são os caminhos dificeis e

desabridos que conduzem ao rei ...
no dos céus, enquanto os prados
amenos levam directamente ao
inferno.
=-Quando o homem pela cul-

'

_ pa aparta de si o sol da justiça,
esfria-se e gela o humor da de­

voção, secando-se os ramos da
caridade, caem as folhas da con­

versação honesta, murcham as

flôres da devota oração e per­
dem-se os frutos das obras me­

ritorias,
-A alma justa é o sólio da

sabedoria.
-A verdadeira obediência é

humilde, devota, pronta, alegre
e perseverante.
--:A compaixão que acompa­

nha a caridade é como que o res­

plendor do fogo, que ao mesmo

tempo abraza ct ilumina; d'ela é
que procede o fulgor das boas
obras.

/

-O mau exemplo desvia mui-
tos do caminho da virtude.

.

-Não podem fugir ao pecado
aqueles que só pensam em jun ..

. tar dinheiro e que se comprazem
na glória vã e nas auras popu­
lares.
-O varão justo é aquele que

cuida em progredir de virtude
em virtude e que prova com

as obras o que ensina com as

palavras.
'Damião cI. YalGOlla.llol

c1nlcrmaç6es
Aferição de pesos e medidas
Foi superiormente designada a

letra « Z I) para servir durante o

período que decorre de I deMaio
do corrente ano a 30 de Abril de
1946, no afilamento dos pesos e
medidas e mais instrumentos de
pesar emedir, executado em todos
os concelhos do Pais, com excep­
ção do de Lisboa, onde a referida
letra principíara a ser empregada
em I de Março, data em que no

mesmo tera início a época de afe­
riJãQ,
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Procissão de Cinzas-Com gran­
de imponência realizou-se no pas­
sado domingo, a tradicional pro­
cissão de Cinzas, que saiu pelas
I7 horas, da igreja da Ordem
Terceira de S. Francisco, tendo
percorrido o intenerário do cos­

tume.

A procissão foi acompanha por
elevado número de fieis.

•

S. C. da Misericordia-Para faci-
litar o pagamento dos foros e ju­
ros, continua aberta todos os do­

mingos, das 12 ás IS horas, a

Secretaria desta instituição.
•

- Farmácia de Serviço-Encontra-
se . de serviço urgente durante
a corrente semana a Farmácia
Franco.

•

Justa Petição-Um grupo de co-

merciantes e industriais desta ci­
dade foi na passada semana á
Camara Municipal solicitar junto
do sr.' Presidente para que to­

masse junto de quem de direito,
as providências necessárias para
que fôsse criada uma agência
bancária em Tavira, a-fim-de fa­
cilitar as transacções comerciais
evitando assim incomodos e des­
locações a Faro para efeito de

qualquer desconto bancário.
Tavira tem actualmente movi­

mento suficiente quer comercial
quer agricola e industrial para
manter uma agencia bancária.
As diversas emprezas de pes­

ca e os comerciantes de frutos
especialmente durante o verão,
época de maiores transacções
veem-se em serios embaraços pa­
ra a realização do seu comercio.
Fazemos votos para que seja

ouvido o seu justó apêlo,
•

Sociedade Orfeónica -Conforme
tinhamos anunciado realizou-se
no passado dia 14 do correntej a
festa comemorativa do XIV ani­
versário desta simpática agremia­
ção recreativa local.

.

A actual Direcção, á frente da
qual está o sr. Antonio Lança,
aproveitou esta bela oportunida­
de para inaugurar o seu salão de
baile completamente remodelado.
O programa da testa constou

duma sessão soléne presidida pe­
los srs. Dr. Eduardo Mansinho,
Isidoro Pires e Antonio Lança,
Em primeiro lugar usou da pa­

lavra o sr, Lança, Presidente da
actual Direcção que depois de fa­
zer votos pelos progressos da
sociedade apelou para que todos
os sócios se unissem a-fim-de
que o orfeão pudesse atingir
aquele nivel a que tem [ús pelo
seu passado.
Falou em seguida o sr. Dr.

Eduardo Ma�sinho que apoiou as

palavras do sr. Lança e recor­

dou alguns momentos de gloria
para a Sociedade como foram. as
idas a Beja e Faro.
Seguidamente, o poeta sr. Isi­

doro Pires, recitou uma poesia
da sua autoria dedicada á festa.
comemorativadoXIVaniversário.
Deu-se depois inicio a um in­

teressante acto de variedades on­

de se fez salientar MIe. Maria da
Encarnação Parreira, que com a

sua voz de oiro deliciou a enor­

me assistência que lhe prestou
os mais rasgados aplausos. ,

A íesra terminou com um gran­
dioso baile abrilhantado pela ex­

celente orquestra Philips de Faro.
Ao darmos por terminado es­

te pequeno relato da festa cornea

moranva do XIV aniversário da
Sociedade Orfeóníca de Amado­
res de Musi�a e Teatro, fazemos
votos pelas prosperidades da So­
eiedade e apresentamos os nos-,
sos cumprímentos á actual Oi·
recçâo.

et

Escola de Pesca-s-Somos infor­
mados que o sr. João Viegas
Mata-Moiros, de Olhão, entre­

gou ao Sr. Presidente da Casa
dos Pescadores de Tavira, a im­

portância de cinco mil escudos
como sua oferta para a Escola
de Pesca que em breve deve co­

meçar a funcionar no antigo edi­
ficto do Asilo de Esperança
Freire.
O gesto do sr. Mata-Moiros é

digno ele registo por quanto re-

presenta da sua parte uma bela
compreensão da finalidade da­

quela realisação corporativa do
Estado Novo, como também um

espirita generoso e amigo de
bem fazer. Tornamos publico es­

te acto porque ele merece as me­

lhores referencias.
•

Naufrágio-Devido ao vendaval

que assolou o Algarve, naufra­
garam, na madrugada de 20 do
corrente, á entrada das Cabanas
algumas embarcações que anda­
vam na faina da pesca.
O salva-vidas fez-se ao mar

socorrendo os que estavam em

perigo.
Felizmente não se registaram

mortes.
•

Legião Portuguesa - Lança de
Tavira-Para o próximo' mês
de Março, foram marcadas as

seguintes instruções para os le­
gionários desta Lança:
No dia 4 "(domingo) pelas 8

horas, para os legionários re­

crutas.
No dia 18 (domingo) pelas 8

horas, para todos os legionarios
(prontos e recrutas).
Os legionários que faltaram 'á

instrução do dia 18 do corrente

mês (domingo) teem de compa­
recer no Quartel no 'próximo dia

27 (terça-feira) pelas 20,30 horas.
•

Teatro António Plnhelra=Espec-
táculos da semana-Apresenta
hoje mais um programa duplo,
tendo como filme de fundo Tem­

pos Melhores, com Eddie Can­
tor, George Murphi e Joan Da­
vis. Um filme terno e encanta­

dor repleto de bailes e canções,
dos saudosos e alegres e saudo­
sos tempos do teatro burlesco e

do vaudeville às modernas e dt­
nâmicas revistas da Broadway.
Para complemento Irmão Vin­

gador, um filme policial urdido
em volta de crimes misteriosos,
por cuja descoberta dois irmãos
«detectives» se interessam, com

George Sanders no principal
papel.
Quinta feira apresenta a ma­

gnifica comedia Meu filho não
se vende, com Richard Carlson e

Martha O'Driscoll. Uma intriga
deliciosa com cenas alegres e

episódios sentimentais, equivo­
cas tragi-cornicos, cem reverbos
de tragédia dão vida e interêsse
a esta magnifica comédia, onde
uma jovem, para salvar o filho
que está para nascer, da influen­
cia duns sogros sem coração, ex­
põe a vida numa carreira louca
atravez dos caminhos bloqueados
pela neve, afim de alcançar um­

hospital onde possa ter o seg-;
bom sucesso. Completa o pro.
grama a maior aventura da selva
Booloo, o Ugre branco, com Co­
lin Tapley, Jayne Regan, Her­
bert Sousa e Michie Ito, cuja
acção é passada no território dos
ferozes indios Sakai.

NECROLOGIA
Na madrugada do dia 20 do

correare, faleceu nesta cidade, o

-sr. José Augusto Lagoas.
O extinto contava 6g anos de

idade, tendo exercido durante al­

guns anos as funções de profes­
sor do ensino primário e durante

muito tempo foi caixa da Firma
J. A. Pacheco desta cidade.
Foi sempre um bom cidadão

tendo a sua morte causada pro­
funda consternação entre os seus

velhos amigos. .

O seu funeral que se realizou
no dia :1 I do corrente foi bastan­
te concorrido.
Pat á sua alma.

Faleceu em Lisboa, o sr. Joa­
quim Palermo de Mendon�a, sol.
teiro, proprietário, natural desta
cidade.
O extinto era irmão aos srs,

Dr. Arnaldo Mendonça. Notário
nesta cidade, José MenJonça e

Horacio Mendonça, proprietá-
rios. ...

A' família enlutada e em es­

pecial ao nosso particular amigo
sr. Dr. Arnaldo Mendonça, en­
darsçamos sentidos pesames.

JutS d� Castro
Resposta a «Uma Mulher»

Só hoje recebi a sua carta da­
tada do próprio dia da saída do
«POVO' Algarvio» com o meu ar­

tigo sôbre Inês de Castro.
Decididamente não responde­

ria se não estivesse absoluta­
mente convencido que se trata

de facto de uma Mulher e que a

carta não contivesse em toda ela

qualquer coisa que me diz tra­

tar-se de uma pessoa culta e bem
intencionada. Todavia-mau gra­
do meu, aliás-vejo que não leu
o artigo com a devida atenção
porque se o tivesse feito nunca

escreveria aquelas tantas páginas
de prosa sentimental em que se

trata de tudo menos da questão
em causa. Viu talvez o título,
uma fraze aqui e além e o fim e

resolveu terçar armas -pela «mi­
sera e mesquinha». E', pois, da
máxima conveniência que leia o

artigo e depois então se me diri­

ja, não esquecendo, porém, de
assinar e pôr a direcção para que
eu não tenha, de novo, de rou­

bar ao «Povo Algarvio» o seu

tão precioso espaço com a res­

posta. Salvo se entender trazer
o assunto a público com o que
terei, aliás, muito prazer.
Concluindo; espero que depois

de ler o artigo, diga de sua jus­
tiça. Nas colunas do «POVO AI·

garvio» ou em carta (não esque­
cendo assinar e pôr a direcção ... )
se desejar que o assunto conti­
nue «a duo» •..
Com a expressão da mais sin­

cera simpatia intelectual, igual­
mente me subscrevo «camarada
nas lides jornalísticas

eirfaoo Trinelaele

Gutemberg
«POVO Algarvio» não pode dei­

xar de recordar a memória da­

quêle a quem B.. Imprensa deve a

sua existência e de cuja morte

passou, em 20 do corrente, o

447.0 aniversário-Hans Sulge­
lock" mais conhecido por Gutem­
berg.

1< oi a vida do inventor dos ca­

racteres tipográficos uma luta
constante tendo acabado os seus

dias na miséria, como os Gran­
des Homens, na generalidade.
Incompreendido por todos os

seus SÓCIOS capitalistas, a quem
só o dinheiro interessava, Gu­
temberg passou provações, desi­
lusôes e vexames de toda a es­

pécie, não só na vida, como mes­

mo depois de morrer, pois até
lhe foi negada, por muito tempo'
a glória de ter mventado a tipo­
grafia, glória que se atribuiu a

João Fust, um dos tais sócios ca­

pitalistas que, em determinada
altura, se apoderou do invento.
A verdade, todavia, sempre apa­
rece e hoje não há dúvidas algu­
mas de que foi o grande Hans
Sulgelock que tornou possível,
graças, ao seu maravilhoso in­
vento, o desenvol vim ento da
Cultura, em todos os sectores,
que hoje disfrutamos.

TUDO PARA FUMADORES

TABACO -CtCARROS
CHARUTOS = CACHIMBOS
130QUILHAS--ISQUEIROS

FOSFOROS
PAPEL DE FUMAR

eASA BRASIL
(FUNDADA EM 1925)

MANUEL ALEXANDRE:

Rua da Liberdade - T AVI RA

ExrOSI�ÕES ropos OS DOMINGOS

FOOT=BALL
Sporting 4 - Olhanense 2

(ao intervalo 3 2)

Ainda não foi desta vez que o

Olhanense deu ao seu público o

prazer de o ver sair vitorioso
num jôgo contra o Sporting.
No desafio de hoje, que atraiu

ao Estádio Padinha, em obras,
uma multidão, o cenário era ma­

gnifico para uma apoteose aos

jogadores do Olhanense se êstes
têm ganho ou jogado de maneira
a merecer o triunfo.

-

Não joga­
ram para isso e portanto não é
de estranhar o nulo interêsse que
o público mostrou pelas jogadas,
não incitando nem animando os

jogadores, porque êstes não cor­

responderam ao que dêles se es­

perava.
Cêdo, demasiadamente cêdo,

talvez contagiados-pela pouca se­

gurança de Abraão nas rêdes, os
jogadores do Olhanense começa­
ram a mostrar pouco interêsse

pelo jôgo, fugindo à luta, deixan­
do se desarmar inexplicavelmen­
te e permitindo ao adversário an­

tecipações que, com um pouco de
boa vontade da parte dos joga­
dores solicitados a finalizar ou

dar seguimento a essas passa­
gens, especialmente Moreira e

Palmeiro, teriam modificado a

seu favor a marcha do jôgo e

despertado o entusiasmo da as­

sistência. A defesa e meia dele-
'

sa do Sporting jogou sempre
num à vontade, quer a despachar
ou a dar a bola aos avançados
mais bem colocados, que con-:

frangia. Note-se que êste à von­

tade não foi resultante de uma

superior exibição ou colocação.
dêsses jogadores e sim porque
não foram apoquentados pelos
Olhanenses. Viu-se, de certa al­
tura do desafio em diante, o

Sporting jogar. absolutamente de­
sinteressado. Se não fôra esta

quebra que manteve até final e

que justifica pela falta de comba­
tividade que os algarvios mostra­

ram, é de acreditar que o Olha­
nense saisse do seu campo co­

piosamente batido.
Três más surprezas revelou

hoje o Olhanense a quem se des­
locou ao seu campo de jogos. O
resultado inesperado, a falta de

luta, nunca vista, dada pelos seus

jogadores e o mamarracho ci­
mentado em frente do portão
principal do campo e que só ser­

ve para dificultar, «dolorosamen­
te», a saída do público, qu� sen­

tiu mais que os seus jogadores,
a péssima exibição do seu grupo
favorito.

E.

Conferência,
A União Missionária Francis­

cana deu-nos a honra de um con­

vite para uma conferência mrs­

sionária - nacionalista, ilustrada
com projecções, que se deve ter

realizado no passado dia 17, pe­
las a I horas, na sala das sessões
da Acção Católica, em Faro.
Agradecemos muito o convite

que nos foi dirigido mas e, exac­
tamente, pelo grande interesse
que tinhamos em assistir á con­

ferência, não resistimos a um

pequeno comentário.
A dificuldade de comunicações

nocturnas dentro .do Algarve é
manifesta. Só de automóvel se
pode ir a Faro, á noite. Desta
forma, estes convites são comple­
tamente inoperantes por maior
v .niade que tenha o convidado
em se deslocar. Por outro lado,
nós, os convidados, acreditamos
plenamente no interesse do con­

vidante na nossa assistência. Pos­
to assim o problema, não seria

passivei solucionãlo, marcando
essas conferências para uma ho­
ra em que fosse passivei o des­
lesamente dos convidados que
não sejam de Faro] Parece-me

que essas conferências ganhavam
uma amplitude maior, pela sua

maior projecção sobre uma assis­
tencia das outras terras alem da

capital.
Já com as conferencias do Cir­

culo Cultural do Algarve sucede
o mesmo. Para o caso chama­
mos a atenção dos organizadores
dessas belas manifestações cul­
turais, tantos mais que, parece­
nos, temos toda Il razão.

�aspe�OaiS
Aniversários

Fazem anos:

Hoje-MIe.Maria da Encarnação Par­
reira e srs. Coronel Jaime Pires Cansa­
do e Artur Eugenio Quaresma.
Em 26-Sr. Fernando Viegas Ven­

tura.
Em 28-D. Victoria Maria Gomes

Correia, D. AIda da Graça Lopes, me­

nina Alice Batista Romão Lopes e me­

nino Olavo Sezinando Monteiro Batista.
Em I de Março-Srs. dr. Rui d'Ave­

lar Santos, José Julio Alves Leandro e

Custodio Adrião de Jesus Pires Nunes.
Em 2-Srs. Nuno Falcão Ponce e ofi­

cial de engenharia Rogerio de Campos
Cansado.
Em 3-D. Augusta Lúcia Gonçalves

Costa.
Partidas e Ohegadas

Partiu para Lisboa, acompanhado de
sua Ex.",a Esposa o nosso assinante e

particular amigo sr. Eduardo Rafael
Pinto Junior, gerenta da firma J. A. Pa-
checo, desta cidade. _

-Foi a Lisboa, donde já regressou,
o sr, António de Sousa Dias, guarda-li­
vros da firma J. A. Pacheco, desta. ci­
dade.
-Acompanhado de sua esposa re­

gressou da capital, onde foi passar o

Carnaval, o sr. capitão Jorge Ribeiro,
director da Companhia de Pescarias
Balsense no Algarve. /

-Partiu para Vila do Bispo, o sr.

Décio Bagarrão, onde foi tomar posse
do seu novo cargo. r

.-. Regressou dos Açôres, o nosso pre­
zado conterrâneo sr. Liberto Conceição
2.° sargento de Intantaria.

-Regressou da Serra da Estrela, o

nosso prezado amigo sr. dr. Miguel da
Silva Morais Simão, distinto clinico
desta cidade.
=-Esteve entre nós o nosso presado

colaborador e conterrâneo sr. Joaquim
Humberto Galhardo Palmeira, reveren-
do prior em Alcoutim.

.

- Regressou da capital, onde foi pas­
sar o Carnaval, o nosso presado assi-
nante sr. António José' Correia. .

Doentes

Por se terem agravado os padeci­
mentos do .sr. capitão Filipe Ribeiro,
veio a esta cidade a fim-de tomar par­
te numa conterencia o sr. dr. João Dias,
distinto médico-cirurgião. Fazemos vo­
tos pelas melhoras do doente.
-Passou durante alguns dias bastan­

te incomodado de saule tendo já entra­
do em franco restabelecimento, o nosso
prezado conterrâneo sr. tenente José

Augusto Correia, dignissimo comandan­
te da Secção da G. N. R. nesta cidade.

Uma observação
Este jornal não se sente obri­

gado a noticiar qualquer festa
reahsada seja onde fôr sem que
para ela tenha recebido convite,

Reserva-se, comç é natural, o

direito de se referir ou não co"

mo entender conveniente á sua

direcção.

,Transferêl1cia
A seu pedido foi tranterido da

Agencia do Banco Nacional Ul­
tramarino, de Viana do Castelo
para Silves, o nosso conterrâneo
sr. José Ribeiro de Jesus, dignis­
simo funionario daquele Banco.

_ José Francisco Peixoto e sua

mulher veem por este meio agra­
decer a todas as pessoas amigas
que se interessaram pelo seu

estado de saúde durante a sua

longa doença.

- [¡oros R�(�bldos
(ltemal eorporatiYOID) por An­

tónio Julio de Castro Fernandes.
Edições S. P; N.

ollh. 'Doiel.», romance por loa ..

quim Ferrer; edição Coirnbra
Editora, na col cçâo «Novos Pro­
sadores».

«F080 DO Mato», reportagem
do incendio do vapor «Melo»,
por João Falcato, Colecção "No­
vos Prosadores» da Coimbra
Editora.

«(Pequena Hist6ria elas 'Doutri­
nas Econ6micas» - Edição da
U. N. e do S. N. I.

«('f)om Qualelim P.es», por Vir"
ginio de Castro e Almeida. Co.
lecção «Grandes Porrugueses»
das edições S. P. N.
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3POVO ALGARVJ:O

Pela Provincia
Goncelção de Tavira

Corporativismo -No domingo passa­
do realizou-se a primeira excursão dos
alunos das escolas da Casa do Povo
desta freguesia, que sob a orientação
dos seus professores foi escolhida a .ci­
dade de Faro, que depois de assistirem
a uma festa na igreja da Sé, dirigiram­
-se ao Departamento Maritima, onde
foram recebidos pelo Ex.mo Delegado
do L N. T. P. e o Ex."" Comandante do
referido Departamento.
Visitaram o respective Museu Mar í-

•

timo, onde foram proferidas algumas
palavras iniciadas pelos dirigentes das
escolas, seguidas da leitura de versos

referentes á exposição do Natal reali­
zada nesta Casa do Povo e tambem á
leitura de um telegrama dirigido a Sua
Excelência Sr. Dr. Oliveira Salazar.
Falou depois o Ex."'o Delegado que

muito amavelmente os recebeu. agra­
decendo tudo quanto nêsse momento

se passou, e bem assim a visita que
tanto prazer lhe deu, mas nem só o

Ex.v= Delegado reve prazer, pois que
nos olhos dalguns visitantes viam-se
lágnmas de alegria.

•

Foram depois percorridas tôdas as

dependências do mesmo Departamento
onde depois foram apresentados cum­

primentos de despedida, após algumas
palavras proferidas pelo Ex.mo Coman­
dante que agradeceu a visita aquele De­

partamento e acabou por oferecer aos

alunos um passeio no alto-mar, na pri­
meira ocasião que o seu barco visite a

costa do Algarve.
Os alunos visitaram os restantes mu­

seus que há em Faro, igrejas. jardins e

bem assim a exposição de quadros pin­
tados a óleo, lápis e carvões do distin­
to artista Lyster Franco, que é na rea­

lidade digno de se vêr.
Os visitantes regrassaram muito sa­

tisfeitos, trazendo boas impressões de
tudo quanto viram e ouviram dizendo
que foi um dia bem passado.

. Acompanhou os alunos e seus diri­
gentes o sr. Presidente da Casa do Po­

vo, que tambem regressou satisfeito.
Marca assim o corporativismo nesta

Casa do Povo, mais um passo em fren­

te, desejando o "Povo Algarvio» mui­
tas prosperidades.

Já que tanto se falou na récita orga­
nizada pelos amadores desta Casa do

Povo, o "Povo Algarvio» não pode.
deixar de dizer que a récita agradou,
esperando-se uma repetição em um dos

domingos desta q?aresma.

Com a sua família esteve nesta terra

passando o Entrudo o sr. José António
Parra, digno informador fiscal em Fer­
reira do Alentejo.

Tem dado que falar o lavadouro pú­
blico desta povoação, pois julg�v�-se
que nas obras de cobertura do ribeiro,
estava incluída a sua reparação, mas
está-se a ver que nada é feito, ou pelo
contrário: o empreiteiro com ou sem

autorização, está a levantar o fundo,
mas o tanque ficará sempre com O mes­

mo asseio e dizem as mulheres que des­
ta vez é que vão flear sem água e por­
tanto não podem consentir que o refe­
rido serviço se faça, e num dos dias
desta semana lá se viu o mulherio Il

espera do empreiteiro para desmanchar
o que Já estava feito;

.

Uma vez que se mexeu na canalisa­
ção, seria bom que se mexesse também
no lavadouro, mas {lara que ficasse
urnacoisa de geito, para que houvesse
agua suficiente e sempre limpa, pois
que esta é a principal limpeza desta
terra.

.

As mulheres opõem se e contra elas
os homens nada fazem e já dizem que
aquilo não chega á conclusão' e vamos

ficar sem lavadouro.
Seria conveniente que o sr. Director

da Hidraulica ou o sr. Presidenre da Ca­
mara ou ainda quem de direito inter­
visse no caso, a-fim-de que se evitasse
dissabores causados pelas mulheres
cheias de razão com ou sem conheci­
mento e pat'a que o lavadouro seja fei­
to como é justo e como tanto se ne­

cessita,
Esperamos pois, que estas tôscas pa­

lavras sejam ouzidas por quem alguma
soisa pode fazer.-G.
-

Vila No"a de Caceta

SOGorro ele Inverno - A Comissão
desta freguesia drsrnbuiu , no dia 18 do

corrente, donativos ao pobres, em di­

nheiro, minho e melas para crianças,
Qln.ma - Já está cónvenientemente

instalado, aguardando-se a vistoria ofi­
cial para se dar inicio ás sessões.
E' um progresso que se deve ao 'espí­

rito de iniciativa do padre, sr, Manuel
Correia de Brito.-e.

Alcoutim
�Al'. ii ottra. da t*t'eja-A Comis­

são das obras das Igrejas de Alcoutim
manifesta o seu reconhecimento e aprfo!­
senta os seus agradecimentos às pes'
soas abaixo indicadas, pela maneira
atenciosa e generosa como se dignaram
corresponder ao apêlo que lhes toi diri­
gido para contribuirem para a restan­

ração das igrejas desta freguesia.
Oxalá a leitura destas linhas vá sus.

citar em outras almas generosas a ca'

ri�ade em favor das nossas igrejas em

rumas, corno nenhumas em todo o nos·

so Algarve.
�' pois, com, muito prazer que hoje

registamos maIs os segumtes nomes e

ofertas recebidas: sr. Dr. Francisco de
Sousa Vaz, (Faro), So;¡poo; sr. Miguel
Cadenas C�lrnc�ol (Chaves), �ol/l>OOj

sr .s D. Marieta Mendes Pinto, (Loulé)
2S;¡POO; sr.s D. Maria do Carmo Delga- .

do Pinto, (Loulé), 25;¡poo; anónimo de
Alcoutim, 50:tpoo; sr. Prior Germano
Mateus, (Estornbar), 50:ttoo; sr.s D. Má­
ria Isabel, (Estombar), 20¡3'OO; sr. Anto­
nio Mourinho, (Estombar ), 5;¡poo; sr.s
D. Ana da Glória Rocha, (Estornbar),
5;¡poo; sr,a D. Mariana Casimiro (Estorn­
bar), 20;¡POO; sr. José Luiz, (Estornbar},
5;¡poo; sr.' Gregório da. Purificação (Es­
tombar), 20;¡poO; dois estornbarenses,
7;¡P1O; sr. Dr. Sezinando, Oliveira Rosa,
(Faro), 100;¡POO; sr. Alvaro Gomes Pe­
reira, (Alcoutim). 100;¡POO; sr. Prior Lu­
c�� Pacheco, (F�zeta), 50;¡poo; sr. Vir­
gilio Ferro, (TaVIra), 20;¡POO; sr. P." An­
tónio P!n�eiro Nobre, (Olhão), 20;¡POO;
H. Maximine Fernandes Garcia, (Olhão).
5;¡poo; sr. Cónego Dr José dos Ramos
Bentes, (Faro), IOO;¡POO; sr. Prior Jacin­
to G. Rosa, (Sta. Barbara de Nexe),
25;¡poo; sr. Prior João Coelho Cabanita,
(p�derne), 40;¡poo; sr. José Rafael Pinto,
(Lisboa), 250;¡poo; transporte anterior
-4.SIO;¡poo-Total- a transportar-
5.552;¡PIO.-C.

Santa Gatarlna
Realizaram-se 'no passodo domingo,

dia 4 de Fevereiro, as eleições no Club
Recreativo 1.0 de Janeiro para nomear

os novos corpos gerente para o ano de
1945, o qual teve o seguinte resultado.
Assembleia Geral-Joaquim Alberto

Viegas, Luciano Tomaz Luz e Manuel
Henrique Espadmha,
Direcfão-João. de Jesus, Silvestre

-

Jovian_o Pereira' Picoito, João Viegas,'
Horácio Parra Hone e Basilio Viegas
da Silva Graça. •

Substitutos -José Vinicio da Silva
Viegas, Alfredo da Silva- Pires, João da
Palma, António Fernandes e José Ge­
raldo Pires do Brito.-C.

�ara que .e ,aiba-Ao contrário do
que a célebre clique, fértil em verrina,
a que me referi no penúltimo número
dêste conceituado. jornal, tem incutido
na frágil consciência dos seus adeptos,
deve-se esclarecer:

.

I.o-Foram os srs. José Nicolau da
Palma e Joaquim Alberto Viegas, acom­
panhados do sr. Manuel Henrique Es­
padinha que procuraram o sr. Brito
Neto e o convidararn para futuro Pre­
sidente do Club Recreative 1.0 de Ja­
neiro, cuja lista ia ser submetida à As­
sembleia Geral.
2.·-0 sr. Brito Neto, declarou-lhes

que só aceitava o convite, dêsde que­
êle completasse a lista dos seus coope­
radores qu� lhe .mereces�em confiança
politica e individual (Direcção-Efecti­
vos. e a Mesa da Assembleia Geral) e
aceite a condição imposto, indicou:
Mesa da Assembleia Geral-Joaquim
Alberto Viegas, Luciano Tomaz Luz e

Manu�l Henrique Espadinha. Direcção­
-�fectl�os-José do Nascimento, Victo.
nno Miguel Manuel Viegas Guerreiro e
Manuel Domingos Viegas, pessoas cuja
probidade é indiscutivel.
3.·-As condições impostas pelo sr

Aparelhos de T. S. F.
Os mais lindo modêlos para cor·

rente e baterias, das mais acre­

.

dita.das marcas

VENDAS A PRONTO E A PRESUÇÕES
Francisco Padinha Raimundo
Rua Dr. Parreiral 1t-A-TAYIRA

Faz orçamentos grátis
para instalações elec­
trlcas com Iacltidades

de pagamentos

Companhia de Pescarias Balsense no Algarve
Assembleia Geral Ordinária
CONVOCATÓRIA.

São convocados os Srs. Accionistas desta Companhia a

reunirem-se no escritório da Companhia de Conservas Bal­
sense, nesta cidade, nos dias 9 e 25 de Março próximo, pe­
las 14 horas, para os fins designados, respectivamente, nos
n.OS 1.0 e 2.0 do art." 33.° dos Estàtutos da Companhia.

.

Não podendo a Assembleia funcionar em qualquer dêsses
dias, por falta de numero de accionistas ou representação su­

�ciente de capital, fica a mesma desde já convocada, respec­
nvarnente, para os dias 25 de Março e Iode Abril seguinte .

Tavira, 17 de Fevereiro de '1945
_ O Presidente da Assembleia Geral

José Francisco 1eiæeira d'Azevedo

'R. Brito 8 e�nh•• 40a-MATOZINHOS-Telei.'.511-M.
REPRESENTAÇÔES - CONSERVAS DE P�IXE

Revogação de mandato
José do Nascimento Brito e sua

mulher, Maria Brites Soares, re­
sidentes em Olhão e anterior­
mente em Luanda, outorgaram,
em 8 de Setembro de 194 I, pe·
rante José Nunes da Silva, aju­
dante do notário Dr. Carlos Mou­
ra Carvalho, da dita cidade de
Luanda, uma procuração consti­
ruindo mandatário seu irmão e

cunhado, Joaquim de Brito, ca­
sado, também em tempo resi­
dente na referida cidade de
Luanda e actualmente residente
na rua Almirante Cândido dos
Reis, n." 147, da cidade de Ta­
vira, dando-lhe poderes para os

seguintes assuntos; liquidação e

resolução de tudo quanto diga
respeito à herança de seu pai e

sogro Manuel de Brito, podendo
praticar todos os actos, deligên­
cias, formalidades e declarações
convenientes; assistir e represen­
tar os mandatos em todos os

actos e termos de quaisquer par­
tilhas amigáveis ou judiciais e na

escritura de declaração sucessó­
ria, recebendo tudo quanto se

compreenda no quinhão dêles
outorgantes; podendo convenció­
nar para ficarem indivisos e em

comum os bens da herança; co­

brar e receber tôdas as quantias
ou valores, seja qual íôr a sua

natureza, aré mesmo depósitos
em estabelecimentos de crédito;
liquidar contas e fixar saldos;
promover registos nas conserva­

tórias; contratar e transigir livre­
mente; comparecer, intervir e re­

presentar os outorgantes peran­
te qualquer tribunal, juizo ou

instância, repartição ou estação
pública, entidade ou indivíduo;
para com os demais interessados
vender, trocar ou de qualquer
forma alienar quaisquer bens
mobiliários ou Ímobilários pro­
venientes da aludda herança; re­

querer, promover, praticar e as­

sinar em juizo e íóra dêle, tudo
o que bem lhe parecer; passar
recibos; dar e aceitar quitações;
outorgar e assinar, nos termos,
cláusulas, obrigações e renún
cias que entender, tôdas as es­

crituras, documentos, termos e

outros que sejam precisos e tu­

do o mais que Iôr mister útil ou
próprio; e para com os demais
interessados na herança consti­
tuir uma sociedade seja de que
natureza fôr, estabelecendo as

cláusulas, capital, cotas e tudo o

mais que entender.
.

Pretendem eles mandantes re­

vogar o dito mandato e para ês­
se fim,

.

requerem a V. Ex. a se

digne ordenar a notificação do
mandatário, dito Joaquim de Bri­
to, de que por esta forma fica
feita a referida 'revogação.
Sobré éste requerimento foi

proferido o seguinte despacho:
«Notifique-se, Tavira, 2)/1/945,
Pmio»,

Certifico que hoje de tarde no­

tifiquei Joaquim de Br-ito, de que
por esta forma fica feita a refe­
rida revogação, e para todos os

termos da petição que antecede,
que lhe li e lhe entreguei o du­
plicado que vinha apenso por li·
nha á dita petição, com a devida
nota de notificação e vai comigo
abaixo assinar.

Tavira, 27 de Janeiro de 194;.
Joaquim de Brito

O Oficial

Abel Augusto Vieira

Posto Escolar
Em prol da instrução foi cria­

do mais um Posto Escolar no

nosso concelho, no sitio de S.
Pedro.

DlElE"OSX'll'.<i..1RllO D�:

SOCIEDADE ARTISTICA
Manufat."· de Borraoha, Lda.
Azeites Refinados

Pôlp'a de Tomat� para Conservas
Folha de. Flandres
Máquinas para a Industritl de Conserva

.
.

.

,

Publicações recebidas VULSEIRR
«Vo8áll-:-numero 16, de Ja­

neiro.
Achada, entrega-se a quem

provar pertencer-lhe. Nesta Re­
dacção .se informa.

«A <lran·Bretanha ti. hoje»­
numero 81 e 82.

.

«tornaI efo Pesoatiorll-nume­
ro 73, de Janeiro.

� Júlio Sancho
Médico-Radiologista -

Raios X - Electroterapia
Brito Neto, foram aprovadas pela Di­
recção cessante de 1944 e por ela fo->
ram mandadas imprimir as respectivas
listas, embora no acto eleitoral os mem­
bros da referida Direcção, duma incoe­
rência pasmosa, tivesse votado contra
a lista que aprovaram, excepto os srs.

Nicolau e Alberto Viegas.
4.0-E' redondamente falso que o sr.

Brito Neto tivesse imposto o seu nome

para fazer parte da Direcção do Club
Recreativo I.. de Janeiro para 1945, e

.

se o s,:-u nome figurou na lista, foi pe­
las razoes atraz expostas.-I.

Rua Santo António, 32 _ I. o

TEL_ 67

"F' 'A R'O
Retomou a Clinica

• ) j . í

Rua José Pires Padinha n.O 34
TAVIRA



4 POVO ALGARVIO

l.esS DE eLIVBIR1\
'

SALAo DE MÓVEIS
Praça Zacarias Guerreiro, 26 (Largo de S. Fancisco) -TA V I R A

Ati encontrarão V, Ex,as as mais lindas e modernas mobílias construidas com madeiras especiais
I,

r J VENDA DE MOVEIS AVULSO
As ultimas novidades ern mobiliário

¡ .; . Mobílias para todos os gostos e todos os preços
I I; ¡: ¡

.-

Agradece-se uma visita a êste Salão
"

"

')1.1 Só se fazem com boas espingardas
Estão provadas as

JAVAL:IS
eonsulta. em TaYira, às quin- ,

"

tas feirai, DO elcritório
tio .olicitatlor earmo Pere.

cuja marca é de inteira confiança tanto em material,
como em disposição de carga e alcance

�gencía em' Portugal
.

,

Espin�araaria AI�arve
TAVIRA

.
.

CARLOS PICOITO
ADVOGADO

Avenida da Republica, 120 -122

FARO .

Máquinas
de costura

NAUMANN

, I

B,ATAT·A'
Na sementeira da batata empregue I,

Uma propriedade' que consta
de terras de semeadura, olivei­
ras, figueiras e amendoeiras, no
sitio das Cevadeiras, junto ao

Ribeiro do A'lamo, que dista 40
metros para poente do referido
ribeiro, em Cacela .:

Quem pretender dirija-se a

Francisco Domingos Furtado­
Sto. Estevão.

PIANO
Vende-se em bom estado de

I' conservação.
Nesta redacção se informa.,

111

, ¡

WANDERER EXPOSIÇÃO E VENDA

STAND WANDEIJE./J
liSBOA; RUA EVGIN/ODOS $ANT� /pgAI7¡JfLff,Zfl.251

�
...

�.

""'ACTIVINA"
CORRECTIVO AGRICOLA

!' tOl

Casa com quatro comparti­
mentos e quintal, na. Rua da
Porta Nova, 82 A.
Tratar com José R. Centeno.

TELEFONE 59

E o número da TIPOGRAFIA SOGORRO
Vila Beai S. A.Ü&cUtlo

onae V. Ex." deve mandar executar
os trabalhos tipográficos e carimbos.

Bnnncial no "POYO Blgarvlo"·

r

lVIansinbo & Faleitfo
Rua José Pires Padinha-TAVIRA ... 1

ANIMAIS
Na alimentação de vacas, muares, porcos,
galinhas, etc., empregue

..

,aUCA"�
FARIN HA ALIMENTAR

Análises oficiais n." 2573

A' venda na

Rua Dr. Miguel Bombarda, 82-84 - T A V I R A

Bernardino

Em seu próprio interêsse visitai êste stand··

M.

J.A.Pacheco
-......I:I1II- TAVIRA _'.======,...--

Fábrica de farinhas espoadas
A maior e mais completa do Algarve. Fabrico es­
merado como o atestam as saaa esplendidas Ia-
rinhas e as SU,S semeas sem rival.

.

Fábrica de farinhas em rama
.

Uma das maiores do País e com moderna apare­
. lhsgem, produziade a8 suas tão acreditadas fa­
riftha. em .rama.

..

PADARIA

A !Illiar 41 'mlneil cam IIDllldair&8 mlcinicaal Blcrlpllal& flbricl;io,

OI1;)fodutOI das fá.bricas
J. A. Pacheco

teem a, garantia duma fabricaQão cuidadosa. emma.­

quinaria moderna. e aperfeiQoada.

•
Á

VINHOS· SANGUINHAL'
Acaba de chegar uma grande r�"1e"a
destes delicioso, Virahos de Me,a á Firma

Mateus
Rua Rlexandre Herculano = T 1\V IR 1\

TELEFONE 47

=


